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Reply: Vertical segmental
tetrapolar bioimpedance for
excess body fat assessment in
adolescents,
Resposta: Bioimpedanciometria tetrapolar
segmentada vertical para a avaliac¸ão do
excesso de gordura corporal em adolescentes
Prezado  Editor,
As  indagac¸ões  apresentadas  pelos  professores  Dr.  Roberto
Fernandes  da  Costa  e  Dr.  Edilson  Serpeloni  Cyrino  são  perti-
publicac¸ão:  ‘‘Prediction  of  body  weight  for  the  nonambula-
tory  elderly  from  anthropometry’’4
Sobre  as  análises  estatísticas,  adotamos  um  rigoroso
procedimento  de  amostragem  e  contamos  com  dados  que
cumpriram  determinados  requisitos,  quais  sejam:  (a)  as
variáveis  dependentes  eram  quantitativas  contínuas  e  medi-
das  pelo  menos  em  uma  escala  de  intervalo;  (b)  existia
homocedasticidade  com  base  na  prova  de  Levene  (homoge-
neidade  de  variâncias);  (c)  a  amostra  era  grande  e  procedia
de  uma  populac¸ão  distribuída  segundo  a  lei  normal.  Enten-
demos,  assim,  que  havia  uma  concordância  com  o  teorema
do  limite  central.
Cabe  mencionar  que  especialmente  para  as  amostras
grandes  os  testes  paramétricos  (t  de  Student  e  Anova)  são
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Fnentes  e,  por  isso,  gostaríamos  de  esclarecer  os  comentários
submetidos  ao  Jornal.
Valorizamos,  de  início,  a  discussão  cientíﬁca  e  as
colocac¸ões  registradas  pelos  estimados  pesquisadores  coo-
peraram  para  a  compreensão  de  nossos  achados.
Em  resposta  ao  questionamento  referente  à  admissão  do
aparelho  Biodynamics® (modelo  450;  WA,  EUA)  como  nossa
técnica  de  referência,  ressaltamos  que  a  literatura  corro-
bora  essa  escolha  metodológica.
A  título  de  exemplo,  Gonc¸alves  et  al.1 constataram  que
tal  equipamento  tinha  boa  capacidade  preditiva  na  detecc¸ão
do  excesso  de  gordura  corporal  em  indivíduos  adolescen-
tes.  Até  aﬁrmaram  que  mesmo  diante  da  impossibilidade  de
cumprimento  do  protocolo  de  medic¸ão os  resultados  obtidos
também  se  assemelharam  aos  da  Absortometria  Radiológica
de  Dupla  Energia  (Dexa).
Não  obstante,  ressaltamos  que  em  momento  algum
ﬁzemos  quaisquer  comentários  que  caracterizassem,  erro-
neamente,  o  aparelho  usado  em  nossa  pesquisa  como
um  padrão-ouro,  pois  reconhecemos  que  ele  apresenta
limitac¸ões  e  não  deve  ser  julgado  como  um  substituto
homólogo  para  os  métodos  indiretos:  a  Dexa,  a  pesagem
hidrostática,  a  pletismograﬁa  etc.
Também  não  mencionamos  que  estávamos  validando
a  bioimpedância  tetrapolar  segmentada  vertical  Tanita®
(modelo  BC-558;  Amsterdã,  Países  Baixos).  Propomo-nos,
sim,  a  compará-la  simpliﬁcadamente  com  outro  aparelho,
cujo  uso  é  respaldado  para  a  avaliac¸ão dos  públicos  adulto
e  pediátrico,  além  de  mais  acessível  na  prática  clínica.2
Aproveitamos  esta  circunstância  para  assinalar  uma
retiﬁcac¸ão:  o  teor  de  massa  livre  de  gordura  dos  partici-
pantes  submetidos  aos  exames  foi  estimado  por  meio  das
equac¸ões  referidas  por  Chumlea  et  al.  no  estudo  ‘‘Speciﬁc
resistivity  used  to  estimate  fat-free  mass  from  segmental
body  measures  of  bloelectric  impedance’’.3 No  entanto,
nos  equivocamos  na  sec¸ão  de  referências  e  citamos  outra
DOIs se referem aos artigos:
http://dx.doi.org/10.1016/j.jpedp.2016.03.009,
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 Como citar este artigo: Neves FS, Netto MP, Oliveira RM, Cân-
dido AP. Reply: Vertical segmental tetrapolar bioimpedance for
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 Estudo vinculado ao Departamento de Nutric¸ão, Instituto de
Ciências Biológicas, Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF),
Juiz de Fora, MG, Brasil.
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1ais  sensíveis  e  comportam-se  de  maneira  robusta  mesmo
uando  a  distribuic¸ão  da  variável  em  estudo  exibe  condic¸ão
e  heterocedasticidade  e  não  é  comprovadamente  do  tipo
ormal.5
Portanto,  o uso  de  testes  não  paramétricos  quando  os
ressupostos  não  são  válidos,  apesar  de  tradicional,  não  é  a
nica  estratégia  de  análise.5
Adicionalmente,  com  a  pretensão  de  solucionar  as  incer-
ezas  que  ainda  poderiam  persistir  para  os  professores
utores  da  carta  ou  para  outros  leitores,  aplicamos  a  prova
e  Kolmogorov-Smirnov,  repetimos  as  análises  bivariadas  e
ubmetemos  as  variáveis  tidas  como  não  paramétricas  ao
este  U  de  Mann-Whitney.  Como  resultado,  as  interpretac¸ões
as  signiﬁcâncias  mantiveram-se  equivalentes  às  registradas
o  artigo.
Independentemente  disso,  as  atenc¸ões  de  nossa
nvestigac¸ão  estiveram  voltadas  para  as  curvas  Recei-
er  Operating  Characteristic  (ROC)  e  as  considerac¸ões
aramétricas  ou  não  paramétricas  não  comprometeram  os
bjetivos  que  pretendíamos.
Já  no  que  concerne  aos  valores  preditivos  positivos  e
egativos,  concordamos  com  a  crítica  de  que  uma  análise  de
robabilidade  pós-teste  complementaria  substancialmente
s  determinac¸ões  encontradas.
Feitas  as  devidas  justiﬁcativas,  esperamos  que  esta  dis-
ussão  contribua  para  ampliar  os  esclarecimentos  acerca
a  eﬁcácia  da  bioimpedanciometria  tetrapolar  segmentada
ertical,  além  de  incitar  novos  estudos  que  abordem  a
esma  temática.
Em  remate,  agradecemos  cordialmente  aos  professores
ue  se  dispuseram  a  apreciar  o  nosso  trabalho.
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